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RESUMO 
O artigo traça breve histórico da evolução da Hominologia na obra pré-enciclopédica do pro-
positor da Conscienciologia, enfatizando o potencial cosmovisiológico da técnica descritiva de 
perfis conscienciais, no âmbito dos estudos da Evoluciologia. A interação Hominologia–multifaceta-
mento consciencial é exemplificada mediante a categorização de subconjunto de 335 homines em 
70 categorias distintas de atributos conscienciais. 
 
RESUMEN 
El artículo traza breve histórico de la evolución de la Hominología en la obra preenciclopédica 
del propositor de la Concienciología, enfatizando el potencial cosmovisiológico de la técnica 
descriptiva de perfiles concienciales, en el ámbito de los estudios de la Evoluciología. La interacción 
Hominología–multifaceta conciencial es ejemplificada mediante la categorización de subconjunto 
de 335 homines en 70 categorías distintas de atributos concienciales. 
 
ABSTRACT 
The article outlines a brief history of the evolution of Hominology in the pre-encyclopedic 
work of the proponent of conscientiology, emphasizing the cosmovisiological potential of 
the descriptive technique of consciential profiles, within the framework of studies on Evolutiology. 
The interaction Hominology–consciential multifaceting is exemplified through categorizing a sub-
set of 335 homines into 70 distinct categories of consciential attributes. 
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INTRODUÇÃO 

 
Definição. Consoante o Manual de Verbetografia da Enciclopédia da Consciencio-

logia (Nader, 2012, p. 226), a Hominologia é: 
 

... a Ciência ou o estudo da nomenclatura científica do gênero 
humano, no idioma Latim, abordada pela cosmovisão do para-
digma consciencial, multidimensional e cosmoético, caracteri-
zando de modo acurado, pelas adjetivações pertinentes, o elen-
co da temática em análise. 

 

Neoespécies. Os homines utilizados nessa nomenclatura são designações 
neolatinas reperspectivando a denominação Homo sapiens (Ciência Convencional) 
mediante o acréscimo de qualificações relacionadas à manifestação consciencial hu-
mana no planeta Terra (Neociência Conscienciologia), para além da abordagem me-
ramente biológica. 

Status. A Enciclopédia da Conscienciologia conta atualmente (Ano-base: 2021) 
com 1.823 categorias de homines integrantes da seção Hominologia, sob a divisão 
Perfilologia dos verbetes. 

Motivação. A necessidade de ampliar a compreensão acerca da impor-
tância dessas denominações latinas para a Evoluciologia instiga a examinar a gênese  
e a refletir sobre o desenvolvimento da Terminologia Hominológica nas obras do 
propositor da Conscienciologia, Prof. Waldo Vieira (1932–2015), notadamente as 
anteriores à difusão da Enciclopédia. 

Objetivo. O artigo aborda, portanto, a interação Hominologia–multifacetamento 
consciencial, exemplificando em enumeração a possibilidade de interpretar os homines 
enquanto expressões técnicas de atributos, qualidades ou facetas manifestos pelas 
consciências humanas em evolução neste Planeta. 

Embasamento. Eis 2 levantamentos exaustivos fundamentando a pesqui-
sa, em ordem cronológica: 

1.  Pré-enciclopediológico: as ocorrências de homines em 4 obras do pro-
positor. 

2.  Enciclopediológico: as ocorrências de homines em verbetes da Enciclopé-
dia da Conscienciologia, a partir do estudo empreendido em Nader & Colares (2016). 

 

Metodologia. Com apoio nos levantamentos bibliográficos realizados,  
a prospecção de cognatos latinos possibilitou classificar subconjunto de 335 dentre 
os homines vigentes na Enciclopédia em 70 categorias, nomeadas segundo atributos 
conscienciais, reforçando o caráter cosmovisiológico da Hominologia enquanto técnica 
descritiva de perfis conscienciais. 
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Estrutura. O texto do presente artigo está desenvolvido em 4 seções: 

I.  Argumentos Preliminares. 

II.  Breve Histórico da Hominologia. 

III.  A Infotecnologia na 9a Edição da Enciclopédia da 
Conscienciologia. 

IV.  A Hominologia e o Multifacetamento Consciencial. 

Argumentos Prospectivos. 

 

I.  ARGUMENTOS  PRELIMINARES 

 

Ancestralidade. Perante os Homines neanderthalenses, nós, intermis-
sivistas, somos velhos conhecidos, pois não fomos apresentados so-
mente agora, neste Século XXI ou em 2 ou 3 séculos passados (Vieira, 
2014, p. 87). 

 

Multifacetação. Quando você sofistica os autotrafores, aparecem as 
manifestações multifacéticas cosmoéticas (Vieira, 2014, p. 1.115). 

 

Paraconstructura. O microuniverso consciencial se constrói e enriquece 
mediante a introjeção particularíssima dos resultados das autexperiências vivencia-
das, sendo a autorreflexão e as autorreciclagens os catalisadores evolutivos magnos, 
especificamente no estágio humano. 

Atributos. Todo princípio consciencial, do mais aparentemente simples ao 
mais complexo, apresenta múltiplas qualidades, traços, talentos ou habilidades, de-
senvolvidos e burilados em variados graus ao longo da trajetória evolutiva. 

Mundividência. Há estreita ligação causal entre o modo pessoal singular 
de avaliar e assimilar as autexperiências e as modificações impressas nos atributos 
conscienciais, sejam sadias ou patológicas. 

Essência. Nenhuma consciência, enquanto ente autovolitivo em essência, 
se define completamente pelo conjunto observável de qualidades manifestas. 

Reflexo. Entretanto, a solidificação das conquistas e os refinamentos cos-
moéticos de traços perceptíveis nas interações interconscienciais são prova inconteste do 
progresso evolutivo.  

Cosmovisiologia. Do ponto de vista da Evoluciologia, importa aprofundar 
exaustivamente a visão de conjunto acerca do multifacetamento consciencial da 
grupalidade humana evoluciente habitando o planeta Terra. 
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Sistematização. De qual forma expressar, em denominações técnicas elu-
cidativas, a complexidade e a abrangência dos perfis humanos, construindo taxono-
mia consistente e abrangente para o estudo do grupo evolutivo planetário terrestre? 

Proposta. A solução encontrada pelo propositor da Conscienciologia, ao 
introduzir nas bases da Neociência a proposta da Terminologia Hominológica, ali-
nha-se ao aparato científico utilizado na classificação biológica das espécies, supe-
rando-o, no entanto, em complexidade e possibilidade de ampliação. 

Contraponto. Enquanto a Biologia, insciente acerca da evolução da cons-
ciência, aloca todos os seres humanos sob única espécie – Homo sapiens sapiens – igno-
rando idiossincrasias imperceptíveis à eletronose da Ciência Convencional, a abor-
dagem neoparadigmática da Conscienciologia permite refinar ad infinitum essa clas-
sificação. 

Construto. Mediante a agregação de complementos latinos ao designativo 
genérico Homo sapiens, é possível explicitar a multiplicidade de traços característicos 
da evolução consciencial humana. 

Efeitos. Eis, categorizados em 5 especialidades conscienciológicas, na or-
dem alfabética, exemplos de impactos decorrentes da adoção de terminologia homi-
nológica no escopo de pesquisas da Conscienciologia: 

1.  Coerenciologia: a disponibilidade de nomenclatura unificada para des-
crição de perfis conscienciais nas diversas gescons. 

2.  Conscienciometrologia: a inspiração à pesquisa de neotraços consci-
enciais ainda inabordados, induzidos pelas variantes morfológicas latinas. 

3.  Grupocarmologia: a prospecção cosmovisiológica dos perfis e das inte-
rações conscienciais entre humanos habitantes do Planeta. 

4.  Interparadigmologia: o estabelecimento de possível rapport com pes-
quisadores da Ciência Convencional, pelo uso de jargão familiar à Biologia. 

5.  Seriexologia: a possibilidade de conexão parapsíquica com retrocontex-
tos históricos envolvendo o idioma Latim; a abordagem inclusiva aos períodos pré- 
-históricos com a designação de hominídeos predecessores do Homo sapiens – nós 
próprios em protoexistências primevas. 

 

II.  BREVE  HISTÓRICO  DA  HOMINOLOGIA 

 

Precognitor. O prolífico escritor francês Honoré de Balzac (1799–1850), 
na obra Louis Lambert (1832), preconizou o advento da Projeciologia ao discorrer 
sobre certo fenômeno projetivo vivenciado pelo protagonista do romance: 

 

Por que até agora os homens refletiram tão pouco sobre as 
ocorrências do sono que indicam a existência no homem de 
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dupla vida? Não haveria uma nova ciência neste fenômeno? 
[...] Se não é o princípio de uma ciência, revela certamente 
enormes poderes no homem. Anuncia ao menos a desunião 
frequente de nossas duas naturezas, fato em torno do qual vol-
teio há tanto tempo. Encontrei enfim um testemunho da supe-
rioridade que distingue os nossos sentidos latentes dos nossos 
sentidos aparentes! Homo duplex! (Balzac, 2020, p. 54 e 55). 

 

Afinidade. Conforme relato do propositor da Conscienciologia, a ligação 
entre Waldo Vieira e Honoré de Balzac remonta a longínquo pretérito, bastante an-
terior à vida humana de Balzac enquanto romancista, tendo por elemento afiniza-
dor a profunda dileção de ambos pelo registro gráfico (Teles, 2014, p. 111). 

Retratação. Tal amizade evolutiva atravessa o Século XX, quando Balzac (já 
consciex) solicita a cooperação de Vieira (conscin parapsíquica multivalente) no sen-
tido de tentar reparar a megafalha cometida na concepção da Comédie Humaine, em 
cujos textos houve omissão deficitária quanto ao tema da multiexistencialidade, 
embora parafenômenos tenham sido eventualmente abordados (Ramos, 2007, p. 19). 

Pangrafia. Essa profícua interlocução extrafísica contemporânea concreti-
za-se no romance pangráfico Cristo Espera por Ti, finalizado em 1964 (Ramos, 2007, 
p. 342). 

Hipótese. Dada a extensão multissecular da ligação grafoevolutiva entre 
essas duas consciências, conjectura-se o patrocínio, pela equipex de Zéfiro 
(identidade extrafísica de Waldo Vieira), do parafenômeno projetivo vivenciado por 
Balzac (ainda conscin), cuja menção autobiográfica no romance Louis Lambert con-
tém a valiosa precognição da Projeciologia (Teles, 2014, p. 112). 

Dualidade. A expressão latina Homo duplex (homem duplo), possivelmente 
também inspirada a Balzac por Zéfiro, resume genialmente a dualidade das condi-
ções intra e extrafísica inerentes aos princípios conscienciais ressomados, formaliza-
da mais de 1 século depois por Vieira sob a denominação de teoria do corpo objetivo 
(Vieira, 2008, p. 973 a 975). 

Semente. Essa designação ressurgiu no primotratado do propositor da 
Conscienciologia (Vieira, 2008, p. 68), enraizando a abrangente nomeação técnica 
de perfis em consonância com a multiplicidade de atributos (facetas) conscienciais. 

Desenvolvimento. A partir do Homo duplex, constata-se notável investi-
mento pesquisístico no aprofundamento terminológico latino ao longo da obra de 
Vieira, resultando na Hominologia amplamente utilizada em produções consciencio-
grafológicas subsequentes. 

Recorte. Embora as pesquisas para a concepção da Enciclopédia da Conscien-
ciologia remontem a época anterior, a referência temporal escolhida para este estudo  
é a defesa do primeiro verbete, Abertismo Consciencial, em 09.08.2005 (Vieira, 2018,  
p. 22 a 24). 
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Obras. Com respeito a essa datação, destacam-se, portanto, 4 obras cons-
cienciológicas redigidas pelo propositor aqui consideradas pré-enciclopédicas, em or-
dem cronológica: 

1.  Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora 
do Corpo Humano (PRO; 1986, 1a Edição Gratuita, 5.000 exemplares). 

2.  700 Experimentos da Conscienciologia (700EC; 1994, 1a Edição Re-
gular, 7.500 exemplares). 

3.  Conscienciograma (CNG; 1996, 1a Edição, 10.000 exemplares). 

4.  Homo sapiens reurbanisatus (Hsr; 2003, 1a Edição Regular, 2.000 
exemplares). 

 

Panorâmica. Eis as contagens relativas a 4 variáveis, na ordem lógica, per-
mitindo acompanhar a incidência dos homines nas obras pré-enciclopédicas de 
Vieira, demarcadoras do período de implantação da Conscienciologia e aqui selecio-
nadas devido à maior quantidade de ocorrências: 

 

Tabela  1  –  Número  de  Homines  em  4  Obras  Pré-Enciclopédicas 

Nos Variável (PRO) (700EC) (CNG) (Hsr) 

1. Homines com sapiens 4 5 2 283 

2. Homines sem sapiens 12 55 59 15 

3. 
Homines da Escala Evolutiva 

das Consciências 
0 0 0 12 

4. Homo sapiens serenissimus 26 74 8 39 

 

Achados. No contexto dessas obras e consoante a Analiticologia, eis 5 as-
pectos deduzidos diretamente da busca exaustiva empreendida, categorizados em 
especialidades conscienciológicas, na ordem alfabética: 

1.  Estatisticologia: o recurso crescente à denominação perfilológica latina 
(16-60-61-298 tipos distintos de homines), havendo grande sobreposição entre aque-
les mencionados no 700 Experimentos da Conscienciologia e no Conscienciograma. 

2.  Evoluciologia: a introdução dos 12 homines relativos aos patamares da 
Escala Evolutiva das Consciências, somente a partir do tratado Homo sapiens reurbanisatus. 

3.  Experimentologia: a variação experimental na presença do qualificador 
sapiens, com predomínio de homines sapientes a partir do tratado Homo sapiens reurbanisatus. 

4.  Orismologia: o refinamento terminológico progressivo, revelado em 
notáveis ampliação e exaustividade quanto à nomenclatura adotada. 
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5.  Serenologia: a menção persistente ao Homo sapiens serenissimus desde  
o primotratado (26-74-8-39 ocorrências), em coerência com a proposição pregressa 
da teoria dos Serenões, em 1970 (Vieira, 2008, p. 80).  

 
Complemento. Extraída do tratado Homo sapiens reurbanisatus, eis tabela ex-

plicitando os 12 homines designativos de patamares da Escala Evolutiva das Consciências 
(Vieira, 2003, p. 198), elencados em ordem crescente de autocognição evolutiva: 

 
Tabela  2  –  Escala  Evolutiva  das  Consciências 

Nos Nível Hominídeo % do Serenão 

01. Consréu Transmigrada Conscientia transmigrans 10 

02. Consréu Ressomada Homo sapiens reurbanisatus 20 

03. Pré-serenão Vulgar Homo sapiens sapiens 25 

04. Isca Inconsciente Homo sapiens assistens 25 

05. Tenepessista Homo sapiens tenepessista 25 

06. Projetor Consciente Homo sapiens projectius 30 

07. Epicon Lúcido Homo sapiens epicentricus 35 

08. Conscienciólogo Homo sapiens conscientiologicus 40 

09. Desperto Homo sapiens despertus 50 

10. Semiconsciex Homo sapiens semiextraphysicus 60 

11. Teleguiado Autocrítico Homo sapiens teleguiatus 65 

12. Evoluciólogo Homo sapiens evolutiologus 75 

13. Serenão Homo sapiens serenissimus 100 

14. Consciex Livre (CL) Conscientia libera  Evolutivo 

 

Curiosologia. Eis duas curiosidades detectadas quanto à nomenclatura, em 
ordem alfabética: 

1.  Consréus. No tratado Homo sapiens reurbanisatus, embora o propositor 
tenha preferido designar Conscientia transmigrans a consréu transmigrada, a denomi-
nação Homo sapiens transmigratus já está presente na referida obra (Vieira, 2003,  
p. 506). 

2.  Serenões. Na obra Conscienciograma, além da espécie genérica Homo sa-
piens, o Ser Serenão é o único designado com o qualificativo sapiens. 
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Conclusão. Dentre outras técnicas neoenciclopédicas explicitamente formuladas 
no tratado Homo sapiens reurbanisatus (Vieira, 2003, p. 66 a 165), é perceptível a con-
solidação da nomeação hominológica, definindo as bases da Terminologia posteri-
ormente utilizada na Enciclopédia da Conscienciologia. 

Conjectura. A explicitação dos perfis de 100 categorias de consréus permi-
tiu ao propositor materializar, na criação de homines adicionais, as nuances mais sutis 
do multifacetamento consciencial evidenciadas na elaboração da obra, inaugurando 
neopatamar de maturescência orismológica. 

 

III.  A  INFOTECNOLOGIA  NA  9a  EDIÇÃO  DA  ENCICLOPÉDIA   
DA  CONSCIENCIOLOGIA 

 

Marco. Por ocasião da publicação da 9a Edição da Enciclopédia da Conscienci-
ologia, concomitantemente ao primeiro quinquênio da Associação Internacional de Enci-
clopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS), em 21.12.2018, foi reorganiza-
do o acervo dos 4.580 verbetes integrantes, disponibilizados ao público em 27 volu-
mes (impressos e digitais) e também no repositório online. 

Critério. Já na concepção dos tratados Homo sapiens reurbanisatus e Homo sa-
piens pacificus, a inclusão de qualquer nova designação hominológica era referendada 
pela apreciação de especialista, o Prof. Jayme Pereira (1930–2019), evitando impro-
priedades e acréscimos desnecessários ou não significativos. 

Insumo. Posteriormente, o estudo empreendido pelos enciclopedistas Ro-
sa Nader (1951–), Gilderlei Colares (1979–), Cristina Bassanesi (1952–) e Laurenti-
no Afonso (1938–) produziu, além da lista oficial dos homines correntemente aceitos 
na Enciclopédia (Nader & Colares, 2016), a planilha assinalando incorreções ortográ-
ficas e semânticas encontradas nos verbetes, ao modo de errata a ser processada em 
futura reedição. 

Priorização. Ao final das revisões empreendidas para a publicação da  
9a Edição, houve indicação intuitiva da equipe extrafísica supervisora do trabalho 
acerca da imprescindibilidade de eliminar todos os erros porventura remanescentes 
nas seções Hominologia dos verbetes. 

Implementação. Procedimentos computacionais semiautomáticos de de-
tecção e correção utilizados na produção da 9a Edição (Vernet, 2019) possibilitaram 
o reajustamento de todos os verbetes em observância aos itens constantes da lista 
oficial de homines. 

Manutenção. O mesmo procedimento corretivo permanece em vigor 
atualmente na etapa de finalização dos verbetes (Ano-base: 2021), garantindo, em 
futuras edições, a integridade dos itens da referida seção. 
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IV.  A HOMINOLOGIA  E  O  MULTIFACETAMENTO  CONSCIENCIAL 

 

Atributologia. Esquadrinhando a interação Terminologia Hominológica–multifa-
cetamento consciencial, eis 335 homines categorizados em 70 traços, dentre homeostáti-
cos, neutros e nosográficos, na ordem alfabética: 

01. Adaptabilidade: Homo sapiens adaptabilis; Homo sapiens adaptator; Homo 
sapiens adaptatus; Homo sapiens inadaptatus. 

02. Afetividade: Homo sapiens affectuosus; Homo sapiens transaffectivus. 
03. Aglutinabilidade: Homo sapiens agglutinator; Homo sapiens agglutinatorius. 
04. Altruísmo: Homo sapiens altruisticus. 
05. Amistosidade: Homo sapiens amicator; Homo sapiens amicorrarus; Homo sa-

piens amicus. 
06. Amparabilidade: Homo sapiens amparator; Homo sapiens autamparator. 
07. Argumentabilidade: Homo sapiens argumentator; Homo sapiens argumentatus. 
08. Assedialidade: Homo sapiens assediator; Homo sapiens autassediator; Homo 

sapiens autassediatus; Homo sapiens autobsessus; Homo sapiens autobsidiatus; Homo sapiens he-
terassediator; Homo sapiens heterassediatus; Homo sapiens heterobsessor; Homo sapiens heterobsi-
diatus; Homo sapiens interassediator. 

09. Assistencialidade: Homo sapiens antiassistentialis; Homo sapiens assistens; 
Homo sapiens assistentialis; Homo sapiens assistentiologus; Homo sapiens interassistens; Homo 
sapiens interassistentialis; Homo sapiens interassistentiologus. 

10. Autenticidade: Homo sapiens authenticus; Homo sapiens inauthenticus; Homo 
sapiens pseudoauthenticus. 

11. Beligerância: Homo sapiens bellicosus; Homo sapiens bellicus; Homo sapiens 
belligerans. 

12. Benignidade: Homo sapiens benevolens; Homo sapiens benevolus; Homo sapi-
ens benignus. 

13. Cientificidade: Homo sapiens autoscientificus; Homo sapiens hypotheticus; Ho-
mo sapiens neuroscientificus; Homo sapiens parascientificus; Homo sapiens pseudoscientificus; 
Homo sapiens scientificus; Homo sapiens scientista; Homo sapiens technoscientificus. 

14. Coerência: Homo sapiens autocohaerens; Homo sapiens cohaerens; Homo sa-
piens incohaerens. 

15. Cognoscibilidade: Homo sapiens autocognitivus; Homo sapiens autocognitor; 
Homo sapiens cognitivus; Homo sapiens cognitor; Homo sapiens cognobilis; Homo sapiens cons-
cientiocognitor; Homo sapiens incognitor; Homo sapiens omnicognitor; Homo sapiens pancognitor; 
Homo sapiens paracognitor; Homo sapiens praecognitor; Homo sapiens retrocognitor. 

16. Comunicabilidade: Homo sapiens communicabilis; Homo sapiens communi-
calis; Homo sapiens communicativus; Homo sapiens communicator; Homo sapiens communicolo-
gus; Homo sapiens graphocommunicator; Homo sapiens incommunicabilis; Homo sapiens info-
communicologus; Homo sapiens loquax. 
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17. Consciencialidade: Homo sapiens antipodoconscientialis; Homo sapiens auto-
consciens; Homo sapiens autoconscientialis; Homo sapiens consciens; Homo sapiens conscientio-
cognitor; Homo sapiens conscientiophilicus; Homo sapiens consciocontinuus; Homo sapiens cons-
cioectopicus; Homo sapiens conscius; Homo sapiens consciuslargus; Homo sapiens cosmoconscien-
tialis; Homo sapiens inconsciens; Homo sapiens interconscientialis; Homo sapiens intraconscien-
tialis; Homo sapiens literoconscientialis; Homo sapiens macroconscientialis; Homo sapiens mega-
conscientialis; Homo sapiens protoconsciens; Homo sapiens subconscientialis. 

18. Convictibilidade: Homo sapiens autoconvictor; Homo sapiens convictor; Homo 
sapiens convictus; Homo sapiens convinciabilis. 

19. Convivialidade: Homo sapiens convivator; Homo sapiens convivens; Homo sa-
piens conviventialis; Homo sapiens conviviologus; Homo sapiens convivor; Homo sapiens inconvi-
vator; Homo sapiens paraconvivens; Homo sapiens phytoconvivialis. 

20. Corretude: Homo sapiens autocorrector; Homo sapiens corrector; Homo sapiens 
correctus. 

21. Corruptibilidade: Homo sapiens autocorruptor; Homo sapiens autocorruptus; 
Homo sapiens corruptibilis; Homo sapiens corruptor; Homo sapiens corruptus; Homo sapiens in-
corruptibilis. 

22. Cosmoeticidade: Homo sapiens anticosmoethicus; Homo sapiens cosmoethi-
cista; Homo sapiens cosmoethicus; Homo sapiens cosmoethoexclusus. 

23. Cosmovisão: Homo sapiens cosmovisiologicus; Homo sapiens cosmovisiologus. 
24. Criatividade: Homo sapiens creativus; Homo sapiens creatus; Homo sapiens ho-

lopensenocreator. 
25. Criticidade: Homo sapiens acriticus; Homo sapiens autocriticus; Homo sapiens 

criticus; Homo sapiens heterocriticus; Homo sapiens pseudocriticus. 
26. Decidibilidade: Homo sapiens autodecisor; Homo sapiens decidophilicus; Ho-

mo sapiens decidophobicus; Homo sapiens decisophilicus; Homo sapiens decisophobicus; Homo 
sapiens decisor; Homo sapiens indecisus. 

27. Desassedialidade: Homo sapiens autodesassediator; Homo sapiens desassedia-
tor; Homo sapiens desassediatus. 

28. Descrencialidade: Homo sapiens antiscepticus; Homo sapiens aprioristicus; 
Homo sapiens apriorota; Homo sapiens credulus; Homo sapiens descrens; Homo sapiens dog-
maticus; Homo sapiens incredulus; Homo sapiens scepticus. 

29. Desperticidade: Homo sapiens despertus. 
30. Determinação: Homo sapiens autodeterminator; Homo sapiens autodetermi-

natus; Homo sapiens determinativus; Homo sapiens determinator; Homo sapiens determinologus; 
Homo sapiens indeterminus. 

31. Didaticidade: Homo sapiens autodidacta; Homo sapiens autodidacticus; Homo 
sapiens autodidactor; Homo sapiens didacticus; Homo sapiens paradidacticus. 

32. Discernimento: Homo sapiens autodiscernens; Homo sapiens discernens; Ho-
mo sapiens discernimentum. 

33. Dissidencialidade: Homo sapiens ideomaxidissidens; Homo sapiens maxidis-
sidens; Homo sapiens minidissidens. 

34. Doutrinabilidade: Homo sapiens antidoctrinator; Homo sapiens doctrinalis; 
Homo sapiens doctrinator. 
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35. Equilíbrio: Homo sapiens aequilibratus; Homo sapiens aequilibriologus; Homo 
sapiens desaequilibratus. 

36. Exemplarismo: Homo sapiens antiexemplaris; Homo sapiens exemplar; Homo 
sapiens exemplaris; Homo sapiens exemplarissimus; Homo sapiens exemplator; Homo sapiens 
exemplologus; Homo sapiens megaexemplar; Homo sapiens neoexemplar. 

37. Evolutividade: Homo sapiens antievolutivus; Homo sapiens antievolutus; 
Homo sapiens autevolutivus; Homo sapiens autopensenevolutus; Homo sapiens chronoevolutio-
logus; Homo sapiens energoevolutivus; Homo sapiens evolucosmolineus; Homo sapiens evolutiens; 
Homo sapiens evolutiologicus; Homo sapiens evolutiologus; Homo sapiens evolutionarius; Homo 
sapiens evolutivus; Homo sapiens evolutor; Homo sapiens evolutus; Homo sapiens inevolutiens; 
Homo sapiens praevolutiologus; Homo sapiens radicalevolutus. 

38. Flexibilidade: Homo sapiens flexibilis; Homo sapiens inflexibilis. 
39. Fraternismo: Homo sapiens antifraternus; Homo sapiens fraternalis; Homo sa-

piens fraternus; Homo sapiens maxifraternus. 
40. Holopensenidade: Homo sapiens holopensenicus; Homo sapiens holopenseno-

creator; Homo sapiens holopensenologus; Homo sapiens holopensenomimeticus; Homo sapiens ho -
lopensenoperversus; Homo sapiens holopensenor. 

41. Intelectualidade: Homo sapiens intellectivus; Homo sapiens intellector; Homo 
sapiens intellectualis; Homo sapiens intellectus. 

42. Intermissibilidade: Homo sapiens intermissivista; Homo sapiens intermis-
sivus; Homo sapiens praeintermissivista. 

43. Invexibilidade: Homo sapiens inversor; Homo sapiens invexologicus; Homo sa-
piens invexologus. 

44. Logicidade: Homo sapiens antilogicus; Homo sapiens autologicus; Homo sa-
piens ilogicus; Homo sapiens logicosolutor; Homo sapiens logicus; Homo sapiens pseudologicus. 

45. Lucidez: Homo sapiens alucinatus; Homo sapiens autolucidens; Homo sapiens 
autolucidus; Homo sapiens illucidus; Homo sapiens lucidologus; Homo sapiens lucidus; Homo sa-
piens maxilucidus. 

46. Malignidade: Homo sapiens malevolens; Homo sapiens malevolus; Homo sa-
piens malignor. 

47. Memorabilidade: Homo sapiens holomnemonicus; Homo sapiens hypomnemo-
nicus; Homo sapiens mnemonicus; Homo sapiens mnemopotentor; Homo sapiens mnemotechnicus; 
Homo sapiens tachymnemonicus. 

48. Mimeticidade: Homo sapiens antimimeticus; Homo sapiens automimeticus; 
Homo sapiens holopensenomimeticus; Homo sapiens pathomimeticologus; Homo sapiens patho-
mimeticus; Homo sapiens retromimeticus. 

49. Ofiexialidade: Homo sapiens offiexista; Homo sapiens offiexius; Homo sapiens 
offiexologus. 

50. Organização: Homo sapiens autorganisatus; Homo sapiens inorganisatus; 
Homo sapiens organisator; Homo sapiens organisatus. 

51. Ortopensenidade: Homo sapiens orthopensenicus; Homo sapiens orthopenseni-
sator; Homo sapiens orthopensenitor; Homo sapiens orthopensenor. 

52. Pacifismo: Homo sapiens pacificator; Homo sapiens pacificus. 
53. Patopensenidade: Homo sapiens pathopensenicus; Homo sapiens pathopensenor. 
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54. Parapsiquismo: Homo sapiens antiparapsychicus; Homo sapiens autopara-
psychicus; Homo sapiens parapsychicus; Homo sapiens parapsychologicus; Homo sapiens parapsy-
chophilicus. 

55. Poliglotismo: Homo sapiens polyglotta; Homo sapiens polyglotticus. 
56. Polimatia: Homo sapiens parapolymathus; Homo sapiens polymatha; Homo sa-

piens polymathicus. 
57. Polivalência: Homo sapiens megapolyvalens; Homo sapiens polyvalens. 
58. Priorização: Homo sapiens autodespriorisatus; Homo sapiens autopriorologus; 

Homo sapiens megaprior; Homo sapiens prior; Homo sapiens prioritarius; Homo sapiens prioro -
logicus; Homo sapiens priorologus. 

59. Proexialidade: Homo sapiens antiproexis; Homo sapiens antiproexologus; Ho-
mo sapiens autoproexor; Homo sapiens extraproexologus; Homo sapiens maxiproexista; Homo 
sapiens maxiproexologus; Homo sapiens miniproexologus; Homo sapiens proexista; Homo sa-
piens proexobiographicus; Homo sapiens proexogenicus; Homo sapiens proexologicus; Homo 
sapiens proexologus; Homo sapiens proexophobicus; Homo sapiens proexus. 

60. Profilaxia: Homo sapiens paraprophylaticus; Homo sapiens prophylacticus. 
61. Projetabilidade: Homo sapiens projectius; Homo sapiens projectivus; Homo sa-

piens projector; Homo sapiens projectus. 
62. Racionalidade: Homo sapiens arrationabilis; Homo sapiens arrationalis; Ho-

mo sapiens biorationalis; Homo sapiens irrationalis; Homo sapiens pseudorrationalis; Homo sa-
piens ratiocinator; Homo sapiens rationabilis; Homo sapiens rational; Homo sapiens rationalis; 
Homo sapiens rationarius; Homo sapiens rationophobicus. 

63. Rebeldia: Homo sapiens anarchista; Homo sapiens rebellis. 
64. Recexibilidade: Homo sapiens recexis; Homo sapiens recexologus. 
65. Reciclabilidade: Homo sapiens recyclans; Homo sapiens recyclator; Homo sa-

piens recyclicus. 
66. Sistematicidade: Homo sapiens systemata; Homo sapiens systematicus; Homo 

sapiens systematista. 
67. Somaticidade: Homo sapiens antissomaticus; Homo sapiens intrassomaticus; 

Homo sapiens macrossomaticus; Homo sapiens somaticus. 
68. Tenepessibilidade: Homo sapiens tenepessabilis; Homo sapiens tenepessista; 

Homo sapiens tenepessologus. 
69. Traforismo: Homo sapiens megatraforista; Homo sapiens megatraforisticus; 

Homo sapiens traforista; Homo sapiens traforisticus. 
70. Volicionalidade: Homo sapiens antivolitiolinicus; Homo sapiens volens; Homo 

sapiens volitiologus; Homo sapiens volitivus. 

 

Non-sapientes. Permanecem em alguns verbetes da Enciclopédia da 
Conscienciologia (Ano-base: 2021) duas espécies de homines desprovidos do 
qualificador sapiens, em ordem lógica: 

1.  Denotativos (antropológicos). Os predecessores já extintos do Homo sa-
piens: Homo erectus; Homo ergaster; Homo habilis; Homo neanderthalensis. 
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2.  Conotativos (metafóricos). Os perfis de Homo sapiens com predominân-
cia de atributos conflitantes à autoconsciencialidade: Homo alienatus; Homo animalis; 
Homo bestialis; Homo debilis; Homo eroticus; Homo genuflexus; Homo idiota; Homo obtusus; 
Homo reptilianus. 

 

 

ARGUMENTOS  PROSPECTIVOS 

 

Neopesquisas. Além do agrupamento panorâmico por traços apresentado 
neste artigo, ilustrando a amplitude cosmovisiológica da interação Hominologia–multifa-
cetamento consciencial, é possível abordar o conjunto de homines sob, pelo menos, mais  
3 outros pontos de vista, na ordem alfabética de especialidades conscienciológicas: 

1.  Cognatologia: o esmiuçamento da relação entre homines cognatos com 
base na variação de terminações latinas, notadamente or-us (Homo sapiens organisator  
/ Homo sapiens organisatus). 

2.  Tematologia: o agrupamento de homines segundo o trinômio homeostático- 
-neutro-nosográfico. 

3.  Temperamentologia: o estudo e nomeação de temperamentos especí-
ficos a partir dos homines. 

 

Neodesignações. Extensões à terminologia hominológica vigente devem 
ser referendadas pelo Conselho Internacional de Neologística (CINEO), com aval de pes-
quisador latinista experiente. Qualquer neo-Homo exigirá, para ser incorporado  
à Enciclopédia da Conscienciologia, a elaboração de verbete homônimo previamente  
à utilização regular. 

 

DO  HOMO  DUPLEX  BALZAQUIANO  ÀS  DENOMINA-
ÇÕES  HOMINOLÓGICAS  NEOENCICLOPÉDICAS,  REFI-
NA-SE  A  COSMOVISIOLOGIA  DO  MULTIFACETAMEN-
TO  CONSCIENCIAL  NA  EVOLUTIVIDADE  TERRESTRE. 
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